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o gênio humano utiliza tôda.s as matérias naturais 
e artificiais :;:ara a construção di\sces instrumentos, Para .' .;:\aSSD 

meio, pO:1éo, 'lucro destacar alguo[,s mc'1.térias 'lue. foroam a base pr:'~ 
uordial dos instrunentos eopregadus no Ranchinho: 

a.) :cadeira; c) couro I 
b) oetal; d) vidro. 

, 

Indiscutiv(lluente, os sons produzidos por vidros,· -ouito varia.dos, sno 'lua.se seupre de excelente sonoridade e beleza, - . Nao teoos desenvolvido o eLlprêgo dêssos instriUJentos por causa. de 
responsabilidade ," :Jrecaução: vidro na. r:tão de criança seupre re·­
presenta IJTl certo purigo. 

D~ geral, a nobreza do soo depende da 'l~alidade do 
naterial e a altura. do sou de'flende do tananho do instruLlen to, E:,;, d 

alguns exeoplos: pauzinhos de ri tuo feitos coo oadeira de pinho O'). 
coo madeira de lei i tri;}ngulo feito de chunbo ou de aço ni'luelado j 
pratos feitos cou latão' ou coo una liGa do oetais, considorados mu 
especialidade da Tur'luia; é sabido 'luo os oelhores gôngos, <;;j,n ... ton~l 
fabricau-se na China; o grLl.:lde E~ k :en.i. vo.ri o todos os out:'os gra'l:lfJS 
escolhiau c\.Ür1"ihp,"mento a DSld.oil'a util.j.'<I'lda nos sous violinos. . . 

Coopa::,'ur.do dois oinos, \ll.l p0'lueno e \lll g:rando, be..­
tidos, nOtaDOS 'luo l)roduzeu do:'.s sons beu distanciados, resultado .. 
de seus diversos tauanhos. O oesmo se <lá cou UD violino norual e 
uu violi.no grande, o 'contrabaixo. Rica é a variedade dos instrUDo~ 
tos utilizados eu vários tanaT).hos ao LWSUO teupo. Assiu, xilof:mB 
enri'lueceo seopre os· conj\.mtos e são relnti vAnente de fácil rume jo 
taubém paro. cria."lças o Sinos~ placas, tubos de Datal de tam:mhoD d;L. 

. versos, podeo fornar os graus mí.gicos. de una esca}a ousical. Se·· 
gundo.uma infornação, existe perto de são Paulo, nlloa aldeia, un 
instrumento popular bem original: penduradas nuna estantl;i, eo or -
!Iem crescente, encontram-se cabaças;·bc.tidas, pro.duzeo os sons dif!. 
t8nicos de upa escala tJaior ousical. 

Nmm região do pais, os índios utilizao a casca de 
mm fruta cbanada "cu.i té" para o feitio dos seus Darácás. 

Queo de n6s não observou certos engraxates nas mCl) 

horas vagas, 'luando forn,'1J7j un "Ranchinho" com instrumentos, às vé!;.­
zes, na hora iO~Jovisadosg 

. Seo fio J a variedade dos instrUMentos de perc~s -
N 

sao de couro. 
Quando há alguns anos su apresentaram aqui baHuri -nas da India, trazendo consigo taubéo a sua or'luestra, fi'luei io -

pressionado coo a variedade de tipos de tanbor e da importância 'lu9 
representa para ales 13ste instruTlento e as oÚltlplas paneiras de 
produzir tiI!lbres·'9,iferentes. Assio. cooo os nossos tocaderes, de in­
flu~ncia africa.'1a, bateo ta.nbéu o instruncnto coo a Dão. 

Para os nossos "Ranch.i.nhos" nas Unidades, tenho in 
,.. • f"<# < --

dicado a utilizaçao, eo. especial r de instruuentos de percussao de, 
origeI!l folclórica e popular. 

O processo auditivo é o mais comuD, entre n6s, pu­
r.a ellsinar o ri too de U'Ja. ~~ísicD., para tr2.:nsp; tir o conheeioen'to de 

. - . --uma cançao, por'luc os pa:..''luow'1()S sao analfabetos musica:j.s. O oodo 
mais rudioentar de se tocar t;'ma músic;:a l)elo "Ranchinho", e não r.1~i.t() 
recomendável paro. as nossas Unidades, cons:'.;15te em per'mi tir 'luu <, 
pr6pri'a criança escolha seu instrumento· desejado e o bata, inventan 

. --
do um ritmo, segundo a sua musicalida.de. 

t a Educadora Musical 'lueo deve - ' minaçao, os instrunentos às criançe.s, indicando 
te estudada, :parco cada um dos instrunentos • 

• 

entregar ap6s detu~ 
a batida., proviaE',c 

••• 
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interessar pelo aubiente que o cerc2.vn, tinha logrado aprender mm 
canção e, nas LÍltinas aulas que dei no Parque Infantil Regente Fe! 
jó, tive o inenso llrazer de vê-lo associar-se às denais crianças 
quando cantávanos a DLÍsica (].ue ê1e h,wiet aprendido. Certo ó quo 
ainda não pronunciava tôdas aspalavrns, sendo que de algunas de­
las só dizia a l'rinoira sílaba. !sse pequeno progresso, por611, jé , -revelava, se!:1 duvic1a, alB"oa recuperaçao. 

Evidencia-se, dessa.oaneira, a grande ioportô.n9ia 
da oúsica nos Parqucs Infantis, (].ue, a1é11 de recrear, instruir, e­
ducar social o civioauente, c0ntribui t~1báo para ajudar a crie~çet -deficiente na sua recuperaçao. . 

Trabalhenos, portanto, na oedida das nossas possi­
bilidades o toroDOs contribuido cou a nossa parcela para tornar a 
criança inútil do ho jo o hooeo útil de etr.mnhã. 

ESTHER DA CONCEIÇÃO AMORllI! 
Educadora Musical do P.I. Anita C0S-

, • ta.-
Bibliografia: Hovista Actas Ciba, n Q s. 9 e 46 

, , 
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EDUCAÇÃO F!SICA 
• 

'1lT S 

~odos os uátodos ou sisterlas tôo o seu tipo cara~. 
teríst1co do uovioonto no trabalho uusoular, ou pOderianos ~izol'; 
têo a sua "pOlitica" do ooviuento na execução dos exercícios. E, 
para una perfeita execução dos exercícios de cada oétodo, de cada 
fori,la de trabalho, teuos, forçosauonto que conhecer exatsn<mte q)lE1l 
o "espírito" que cu cada 11M dôsses llrocessos do trabalho, deve pre - -sidir a execuÇao do todos os oovioentos. 

Existeo nuitos oát0dos o sisteoBs, tendo cada W~ o 
seu "espírito" ou a sua "política". Existoo oétodos que preconizoD, 
posições estáticas coo contrações Ui<l.l3cularcs generalizadas, outrol:' 
exigeo oovioentos conw'zid~s, Qut~Qa, ainda,ooviuentos arredondados, 
etc. Va] lOS expor brcveuente o que aconselhatlOs dentro ao 
espírito do nosso trabalho, isto é, ~entro dos principios de Edues 
ção Física Es:;orti va Generalizada. E, couo deve seopre ser fei to ,e~ 
plicareuos o "IJOrque" da nossa "pOlíticc.." -do oovioento, já que, co -uo disseoos, tudo deve ter o seu "jJorque". 

no 

- • ou seJa, 
apenas- os 

exerci cio. 

A nossa "pOlítica" do Llovioento exige seopre de~C02 
rolaxanento ouscular coupleto de todo o corpo, a­
Grupos ousculares dircta e essenc1aloente visados 

. &1 resupo, preconize;-__ ,os "j;rabalho econ80i COI reali-:­
zar o exercicio, ou digaoos, o oovir~"nto, coo precisno e efici8n -
cia, oas coo i<l.O rúnioo, de esforços,ou Dclhor, de contraçõe8 ouscu 
larea inúteis. Isso ó boo e útil tan"óu nos esportes c na vida pré: 
t;l.ca, pois o ideal scopre á, no trc.b:::lho, na vida, seja onde for:­
produzir o u~xino CO;:1 un mnino de 0sfôrço. 

• • -
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Outra característioa de nossa "política" do oovi,­
oento é solicitação crescente, ter'oinando por no forte iopulso f~. _.-_._ ..... . -- - -
nal, ou oelhor diríanos, teroinnndo por una ~JÇplosão. 

'Essa é a maneira rmis racional, Bais natural e lae, 
béo mais eficiente de ofetuar uo novioento ou un grande esfôrço. 
Assin é e deve'ser eo todos saltos (altura, Qistância, etc.)eo tP. 
dos os arremessos (dardo, disco, pêso, etc,). 

En qualquer arremêsso,csportivo, como nos saltos, 
ou nuo simples arreoêsso de una pedra, feito coo naturalidade e ~. 
ficiência, podeoos verificar q;re há una preparação eo relaxaoento 
geral, \ma sOlici,tação progL'eSsií:a e tudo termina nuna explosão ou 
seja, num forte iupulso final onde verJ.os que tôda a velocidade; ou 
melhor~ onde vçoos que o verdadeiro iopulso é obtiao no pequeno 
percurso final, que precede o arreoesso ou o salto. Dentro da no.§. 
sa concepção do l'.lovioento cUlJ.pre ainda frisar que essa explósão ~., 
nal deve ser seguida seopre, de una coopleta descontração Ousclll],ar, 

1 ' ~ de um coopleto re axanento, Isto taobelTl teo a sua razao de serzos 
oúsculos partirao do rel",xanento e ti \',3:,"illl una. solicitação cr(.'8 .~:' 
cente; Das sofrerf)I1 uma brl1.tp', 5 c.u,ç;o, do e sfôrço; pOderíanos dizer) 
com as exigências, da explosão final. ~ necessário, portanto, que 
se siga uJna"descontração eoopleta eo que o sangue, cuja circ<J.lagâ'o 
foi oomentaneanente dificultada durante. a contração violenta, val·· 
te a circular livreoente no relaxanento, levando oxigênio aos l'.lú~ 
culos e livrando-os das toxinas resultantes do trabalho Duscular' 
realizado, 

Será pois a fase de desintoxicação 
, 

que se segue a 
de intoxicação. 

, " 
Reoeoorando, portanto, direoos 

a "pOlítica" do oovioento no nosso trabalho se 
que o espírito .ou 
caracteriza pora 

Relaxaoento coopleto 
Solicitação progressiva 

1) 
2) 
3) ~ , 

Explosao f~nal, seguida de relaxamento. 
, 

Resumo de 
CARLOS DE CAMPOS SOBRINHO e 

publicado coo auto.l:ização ao Sr. Dirator do Dapar .. 
tamento de Ed11cação Física • 

••• 0000000 0 •• 

, 

, , 

TR.A:8A=L:::H;;::.OS=---=DE:.::...~AR=AM=-=, to: 
, 

, ~-

DÓrclcriçao de uo cestinho {, ararJe ." ~ -.- _ __ -_c ,~._ , __ . 'o"~ "'. 

, 

Material - Una truxpinha de balas de foroa oval 0U redonda. 
Arane de grossura regular e ualeável. 

Técnica -
Furar a taopinha,junto à borda, sendo que os fll­

rinhos deverão ser eu nÚQero par. Cada dOl,Ü; furos deverá ter una 
distância Baior a sGpará-los d'JS dois seguintes. 

Cortar tantos pedé~?os do araI;1e, quantos fo::-E'o os 
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pares de furos. Cada pedaço deverá tcr 40 cms. de comprimento. 
Colocar ataopinha C011 a parte superior vo11mda p,Q; 

ra cima; dobrar o araoe ao meio e introduzir as pontas nos fur~ 

• • • • • 

r .. . 
t • 
- '---:;;-:-::-:---:C ... ..,.,-

foruando losângas 
disposição dos furos 

• 

pares, através da parte superior. . 
Torcer 0 arame de dois em dois • 
. Continuar a torcer do· dois em 

• 

dois, mas altel'nand0 os fios de arame, de modo 
a fOl"'Iar 10s!ll1gos. 

À ~edida que os los~ngos . fo­
rem sendo formados, procurar dar forua à cesta. 

Tel'Dinando o traçado do arame 
exeoutado de acôrdo com a exposição foita-­

torcer, à parte, <:tois fios de arame do tamanho da 

• 

abertura da cesta, e unir as extremidades, fOl'mando arco. 

Cooo se 
torce o 
araue 

Colocar o arco sôbre a abertura da cesta e prQcu­
rar enrolar, C0110 um arremate, as pontinhas do arame da cesta.. 

Torcer mais uo pedaço de arame para as alças. 
Tenúnada a cesta, mergulha-la ntma lata de tinta 

a 6leo ou esmalte, deixando-a secar posteriormente • 

Cesta n Q 2 

Técnica: 

. 
• • • • • • • • 

• 

8 metros de arame 
1 lapis inteiro. 

fino j;J,8leável. 
• 

• 

fori!lando espiral. Enrolar o arane no' la:1;is 
Espichar a espiral. 
Cou2rimir cou os dedos a êspiral, procurando acha-

tá-la , fornando cIos. . _. -
" . 

Com os 4 priuciros elos de uma das extremidades~cr -mar UTl trevo, arrenatando a ponta que sobral'. 
Abotoar os elos restantcs nos eloa do trevo, for -

Dando lima priucira carrcjra. 

espiral 

.-X.. ii :lO' .R ;; Y Q. 

elos trevo 
..,. 

vai abotoando 

passar a tran 
ça nos 6I -

un elo ao o\Üro 

Continuar abotoando os clos, uns aos 

timos c-
los para 

arrematar. 

outros, saltando UIJ. c abotoando no segu,inte, na medida das neces­
sidades. 
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Pomar, dêsee ~odo, a base da cesta. 
Continuar abotoando já então forçando o arAne ver-

tical~ente. 

Depois de terl.linada a cesta fazer o arrenate. 
Fazer ULJa trança COEl o araLlC, passando-a pelos e­

los que sobrarE!.rJ c arrenatando. 
Colocar a alça feita da neSDa .trança., -Depois de pronta, Llereulhar nuna soluçao de esna! 

te para pintá-ln. 
-Observaçoes: 

No caso de se desejar ULm cesta de tananho naior r 
proceder cono o e:;;:~)osto, usando a~)cnas 300, grs. de arane n Q 18,~~ 
leável, e un cabo de vassoura para enrolar. 

No caso da cesta descrita, pode~ ser usadas as s~ 
guintes qualidaues ue arane: 

-arane conuD, fino e ualeáve:", 
-arane esualtado, e 
- arane coberto (dêsses que são usados para flores). 

•• . 0000000 ••• 

LYRIA BUZO 
Estagiária do P.I. Princesa 

Isabel.-

APROVEITAMENTO DE MATERIAL APARENTEMENTE INOTIL - . . -_." 
.. .. 

TRABALHOS PEITOS COM ROLHAS 

Continuando a série de publicações sôbre trabalhc,s 
realizados COLl L1.'1.teri~l aparenteuente inútil, o Setor Museu e Mat~ 
rial Didático da Sccçao TéDn1co- Educacional apresenta,nêste uê~ 
alguns ~odêlos de trabalhos feit&s con rôlhas os quais fora,rJ envi~ 
dos pela Edacadora Noêmia Bruzadin Furtado, do Pa~ue Infantil Re­
gente Feij6. 

Eubora seja a rôlha nacia, não é fáciloortá~ls, -se a faca nao estiver J.luito afiada. Contudo pode-se fazer grande 
quantidade de bonecos e animais curiosos seI:! recorrer Lluito à fa­
ca: basta que haja quantidade suficiente de rôlhas de diferentes 
tamanhos. 

Para as pernas e braços, os pedacinhos de rôlhas 
são afixados COI:! palitos de fósforos; as orelhas dos aninais são 
apenas pedacinhos de cartolina recortados na forlilanecessária; os 
rabinhos são feitos co~ papel recortado, fixo por meio de una ar-
golinha de araI:!e. ,j. G' ... 

_" CAJU O1)JrV'A.. 

.. - . 
-.. , 

'.-'- .. 

- .. - .. 

, 

.. 

-
_. -_T_ 

.. 
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-Dada a fac~lidade de confecçao 
dêsses trabalhos, . -- f4~Frt-o 
acredi tamos ser dis \í , o.J<.O.~ ~~ 

f"J'Jl -pensável a descri--
ção da técnica de - . exe~~çao, po~s as 
figuras impressas 
serão suficientes 
para esclarecincnto 
das oesmas • 

••• 0000000 ••• 
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MATERIAL DIDÁTICO 
• 

O MOMENTO SUPREMO 

• 
'r 

• , 
, , , 

\ , . 
• · , , 

, , • • , . , , 
\ \ \ 

Mauricio B.Guiroarães 
No fundo azul do céu destaca-se a paisQeeo: 
o verde caopo e o riacho a rolar oansamentej 
junto, o carro de bois passa, tardo e raneente, 
e alvejam, nais além, os ouros da estalageo. 

, 

, , 

Diante dela susteve a andadura da viagem 
a guarda de dragões do Príttcipe Regente: 
devorando o caoinho, atro~eladaoente, 

, un correio alcançara a luzida equipageo. , 

Traz ureente nissão do Rio de Janeiro. 
O assunto é capital; são notícias da côrte, 
que afronta una vez nais o brio brasileiro. 

• 

O 

" - -• 

Don Pedro lê o despacho 9, her6ico no seu porte, 
erguendo a espada ao <õ:éu, nagnífico, altaneiro, . 
solta o brado imortal:- "Independência ou Morte"! 

e ~ • • • • • • 

INDEJ:'ilwEj~C:IA OU MORTE 
Oscar Brissola , 

De Santos, a cidade heréica dos Andr~das, 
ô PrínCipe voltava ufano, sE.~i'l~eito, 
trazendo dentro <1'alma a luz das alvoradas, 
e o fogo da justi"a a j.h:.rü':lGT.·.lhe o peito, 

quando rece~e cartas ofensivas, 
vindas do a~tigo Portueal glorioso ••• 
E foi então qua, enérCico, entre vivas, 
êle se erguera altivo e majestoso! 

E a sua voz ardente, a sua voz de noço, 
vibrou cooo un clarim, gloriosamente forte; 
e o vento, acari~j~~~o as faces do colosso,· 
mu.i gravú .c0:f;ctiu: liIJ.:A~'J:" ...... 1'·H~·'I"l"'i8. ou Morte"! 

••• 0000000 0 •• , 
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modêlo poderá ser,requisitado 
de cartolina. de fô1has 
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CEF 
4 

• 

CEF 
5 

CEF 
8 

CES 
1 

CES 
:2 

CES 
3 

CES 
7 

CES 
6 

CES 
8 

FREQUtNCIA ~DIA DIÁRIA NAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DU­
RANTE O MES DE JUNHO DE 1954, CLASSIFICADOS EM ORDEM DECRESCENTE 
(A frequência média diária dos Parques e Recantos Infantis cor -
responde à sona dos educandos que froquentam os dois períodos). 

PARQUES INFANTIS CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
P.I. Princesa Isabel ....... 425 CEF, Barra F-llnda .......... 63 
P.I. Noêmia Ippo1ito ••••••• 354 CEF. Tatuapé ••.•••••••.••• 50 
P.I. Barra Funda· •••••••••• 318 CEF. Borba Gato •.••••••.•• 18 
P.I. D.Pedro II ••••••••••• 312 -P.I. Sao Rafael ••••••••••• 293 
P.I. Padre Anchieta •••••••• 292 
P.I. Borba Gato •••••••••••• 287 
P.I. Sta. Teresinha •••••••• 265 
P.I. 
P.I. 

Santos Dllllont ••••••••• 253 
D.Pedro 1 •.••••••.•..• 242 

P.I. Preso Dutra· •••••••••• 237 
P .1·. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 

Brooklin ••••••••••••• 234 
Regente Feij6· •••••••• 227 
Cidade Lider· ••••••••• 224 
Oasaco ••••••••••••••• 212 
La.pa -•.•••••••••••••••• 21 C 

~ 

Conso1açao ••••••••••• 205 
Casa Verde· ••••••••••• 190 
Itaio •••••••••••••••• 176 

P.I. Vila Maria ••••••••••• 174 
P.I. L.M.Barros ••••••••••• 164 
P.I. são Miguel ••••••••••• 162 
P.I. José Roberto •••••••••• 161 
P.I. Catuobi •••••••••••••• 159 
P.!. Penha ••••• , •••••••••• 152 
P.I. Ibirapuera ••••••••••• 146 
p. I. Bom Retiro· ••••••••••• 124 
P.I. B.Ca1ixto •••••••••••• 17 
RECANTOS INFf~TIS 
R.I. Pça. da Rep~b]ic~ " .• 231 
R.I. Buenos Aires ••••••••• 212 
R.I. Jardiu da Luz •••••••• 191 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
CES, 
CES. 
CES, 
CES. 

Lapa o \I ••• ~ ........ , • o II 

DoFedro II .5o •••••• II~ 

Noôuia Ippo1ito "0'" 

75 
69 
C5 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL (UE 
FUNCIONAM APENAS TRES VE:ZES 
POR SElV!ANA .. 

CES, TatuB"é • • • • • • • o • ~ ~ ó o é 66 -CES. Catuobi 
,- " I' -. .)'.1 /.lo • n P,I o são Miguel perna-o 

ceu fechado para reforrm, 
abrindo souente para ,):is·· 
tribuição de 1anch9, 
O PoI. Benedito Calixto 
::::ontinua fecha.do, dov:'.do 
à refol'oa o 

fI"OOOOOOOO~~ 
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SUL'I'AS ---1"-'-... -- ...... --,------ -',.:., --I 
Art os ••••••••• ~, 47 

I 

Ciências sociai 
-

Literatura •••••. 

• , , Filosofia ••••.• 
, , • I • • .' ..' 

61 i 
I 

Filologia ••••••• 
, 

I , , , 
I , , , 

11 
, , 

1 

, , 
I • 
I , 

, 

I 
, 

I • 
I 

9 I I 
I 

Geo{;;r. História. 
• • • 

• 

Obras·gerais .... . 
'.'- .,." ..... . 

• I , 

6 
, 
, , Ciênciás aplics. 

.. 
, • , 

84 3 • , • 
-Religiao 

I 
I , , , -,- .. --o •• __ . . . - .. - - .. - -,--,- .. 

10 20 30 40 50 

Externo . . .. . . . . . 
Func. adD.inistr. 22 

Ed. rocreacionst 14 

Instrutor ••••••• 11 

Dosenhista ••.... 10 
• 

°l)(Jrário ••••••• 

Ed. musicaL •.•• 6 

• • 

Ed. jardineira •• 4 

Ed. sanitária ••• 3 

, 
• 3 • 

I Dentista ••...... 
, 

I , I , 
2 Total 132 I 

I 
~ I 

Bibliotcc~.ci,q 

1 10 20 30 40 50 
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NOTICIÁRIO 

- .. 

L:qOOTISMO 
Por Ana Cecilia GaIvão G'",inarãf,)S 

Os Lobinhos dos Parques Infunt:j.s levaran a Intúrlagor;, . .. 
no Acanpanento Internacional de Patrulhas, o seu abraço aOil J.l'U2.0S 

Escoteir0,s de tou0S o mundo, ali aCA.npados eu homenageo ao IV CGIl' 
tenário da Cidade. 

Reuniram-se, no dia 2 de Agosto, dooingo, às 7 r 30 hora.s 
e rumaram para o local do Aca0I'auento. 

Checando coo teopo ainda para assistir à Santa MiGsa,];l(i:Z 
nanecera.m todos eu frente uo altar, eu forna. de ferradura, dc:::' xa"l.'· 
do transparecer eu seus semblantes, a couoção de que estavem p08Pll;L 

c •• 

dos diante da granJiosidade daquele espeta.culo onda se poc,:,uo vo.~' " 
na mais estreita união, DEUS r: Natureza. 

Seguiu-se uma visita oinuciosa ao Acampamento qy,0, t(m­
do atingido ao nível moral o técnico desejado, eopolgon os nossos 
futuros escoteiros ' os lobiIlhos. 

À tarde, foi prepa:::'ac.a 1.ma rounião especic:.l p8.l'C. LO(j:J. -

nhos que constou de jOg')3, rGlll'Gsemtações, cânticos e c.an'?c.s, 
Digna de nota foi a apresGntação da dança indigGna., a 

caráter, pelas Alcatéias são Rafael (Parque Infantil são Rafaol)ui 
rigida pela Akelá Ruth Vaqueiro e são Nicolau (Parque Infantil S~ 
tos Dunont) da Akelá Ana Cecilia GaIvão GuirJarães. ' 

Vioos ali, não s6 o aspecto artístico do canto e da dQ~ 
ça, mas também as care,cterize.ções absolutanento ioprovisaLhs, tendo 
os pr6prios Lobinhos confeccionando s~as tan~as, cccares e 0'lt.!'C3 

enfeites, con cabos, ranos e folha(Sen, denonstrando,nun aneiento dQ 
intensa alegria e caoaradageo, o seu indiscutível esplri ".;0 de 1ni-, 
ciativa,. no dos pontos básicos do proe;raoa Escoteiro. 

PAR.A:BENS LOBINHOS~ VOCBS BRILHARAM. 
O MELHOR POSSíVELl 

No ACAJIP.AlVlENTO IJ1tELü'UI.CIONAL DE PATRULHAS, tiv9LloG 0:,iO;. 
tunidade de constatar a grJ.nde cappC'!..cln.'l,o de SERVIR~ de nosso. cst.:l. 
mada irmã em ideal a A';: ',,1. '.5, Vi talino. de Accioli . chofada Alca .. 
téia Jaraguá educadora music8,1 dq Parquo Infa11til D,Pedrc 110 

:Sste incansável elenento, ensinando e ensaiando o no.is 
variado repert6rio de música;) e danças folc16ricas à delegação pau 

, . --
lista, fez coo que esta, por.lcasino do Fogo de Conselho, arraD,c(\ll. -se os aplausos calor0sos tanto de seus irnaos Escoteiros CODO 
público ali presente. , 

Akelá Vi ta:i.ina, parabens e boas caçadas com sua Alcat:Íla. 
SEMPRE ALERTA! 

••• tI •• c.('IOO.~ 

VI ST 'l' HT"'H'<; 

V'·t St '1' 'ln"'" h J.sJ. ou o e C". ,Viuseu e t!L'Ov~.'~lJ'él.o~CO, no oefl 1',1'. 
u!Ja carav8J!I."l. de pr()f',,~n~ ,cl.G capixabas i!ftegrada por IraCEma Conce~ -çao Silva, B.,....-,,;,'i ":' Georgia L.Gonçalves, Zeni I,anes de 30t .. za, 'j'<3rE 
sichore Felisberto Lacerda e Dina Marusa Duarte. 

, Do Estado do· Rio, recebeu o Setor novar.ente o. visi te. :~c, 

professora Joaquina M,B, CaJ..1pOS, dirotor[1 do Parque InfJ.nt:U. Alz~l" 

ra Vargas, da Cielade ele Canpos. 

08CJOOOCO •• O 




